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Objetivos 

Trata-se de apresentar, de modo introdutório, a estrutura e alguns temas centrais presentes no 

tratado 9 (Enéada VI 9), de Plotino. Serão enfatizados a problemática da exegese plotiniana de 

Platão e a transcendência absoluta do Uno.  

 

Conteúdo Programático 

1. Breve apresentação de algumas obras gerais  sobre Plotino e das traduções e 
comentários de En VI 9 [9]. 

2. Dialética, retórica e exegese. 
3. Estrutura e temas do tratado 9. 
4. Nous e Psykhé. 
5. A abordagem do Primeiro Princípio. 
6. A necessidade da epistrophé. 
7. É o Uno uma hipóstase? 
8. Os limites da linguagem e do inteligível. 
9.  Os modos de apreensão do Uno e suas metáforas: a união amorosa e os 

mistérios. 
10.  Parousia. 
11. “Fugir só para o só”. 

 

 

Metodologia de Ensino: Aulas expositivas, leitura e análise de textos.  

Avaliação: Dissertação a ser entregue no final do curso; Seminários de textos. 
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